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APRESENTAÇÃO 

 

O volume 40 da Revista Estudos Anglo-Americanos apresenta seis artigos na 

área de Estudos Literários, os quais trazem tanto discussões teóricas quanto leituras 

críticas e abordagens culturais de diferentes produções literárias e fílmicas. 

 Abrindo o volume, o artigo “Impossibilities and Possibilities: The Challenges 

of Dramatic Performance Analysis”, de José Roberto O’Shea, traz uma discussão 

teórica sobre as potencialidades e também as limitações da análise de performance 

dramática. Neste artigo o autor discute tal processo de análise enquanto exercício 

intelectual interpretativo, o qual envolveria reconstruções mediadas pelo crítico, 

questionando assim as fronteiras entre a análise de performance e o processo de 

reconstrução histórica.   

 Já o artigo “Religião e Políticas de Identidade: a Figura do Conjurador em The 

Conjure Woman, de Charles W. Chestnutt”, de José de Paiva dos Santos, apresenta 

uma leitura da obra de Chestnutt a partir da representação dos conjuradores a fim de 

demonstrar de que forma esta representação está diretamente ligada a momentos de 

resistência ao apagamento do sujeito negro e de sua experiência no discurso colonial 

estadunidense. 

 O terceiro artigo do volume, intitulado “O Darwinismo na Concepção Espacial 

de The Time Machine, de H.G. Wells”, de Dionei Mathias, traz uma análise da obra 

The Time Machine sob o viés da teoria darwinista. No artigo, o autor busca relacionar 

tal teoria à representação do espaço no romance, demonstrando assim a forte ligação 

de Wells com os diferentes discursos científicos de seu tempo. 

 Em “A Visão Prospectiva de Shakespeare sobre os Direitos Humanos em King 

Lear”, as autoras Ângela Barbosa Franco e Maria Cristina Pimentel Campos 

demonstram, através de uma abordagem interdisciplinar entre literatura e direito, de 



que forma a renomada peça de Shakespeare pode levar a reflexões aprofundadas 

sobre os direitos humanos.  

 Ainda sobre os estudos shakespearianos, o artigo “‘When Will This Fearful 

Slumber Have an End?’ Representational Choices in Shakespeare’s Titus Andronicus 

on Television and Film”, de Alexander Martin Gross, traz uma discussão sobre duas 

versões fílmicas da referida peça de Shakespeare: a produção televisiva de Jane 

Howell (de 1985) e o filme Titus, de Julie Taymor (de 1999). Através da análise 

destas duas produções, o autor busca refletir sobre as escolhas representacionais feitas 

nestas versões, levando em consideração, principalmente, o conteúdo violento da obra 

shakespeariana.  

 Encerrando o volume, o artigo “A Inadequação do Conceito de 

Bildungsroman em Mrs. Dalloway”, de Juliana Pimenta Attie, apresenta uma releitura 

crítica do romance de Virginia Woolf a partir do conceito de bildungsroman 

feminino, demonstrando a dificuldade de se utilizar tal conceito nesta obra justamente 

devido às características da trajetória da protagonista Clarissa Dalloway. 

 Tendo em vista a diversidade das temáticas abordadas neste volume como 

também a variedade de perspectivas críticas e teóricas discutidas nos artigos, nota-se a 

dimensão enriquecedora deste volume para a área de literaturas de língua inglesa. 

Desejamos, assim, uma proveitosa leitura. 

 

Os Editores.  

 

 

	
  


